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«Por isso o reino dos céus ó 
comparado a um homem rei (2) 
que quiz tomar contas aos seus 
servos. Ora, tendo com eçado a 
tomar as contas, acresentaranr 
lhe um que lhe devia dez mil ta* 
lentos. E com o não tivesse com 
que os pagar, ordenou o seu se' 
nhor que o vendessem a elle, e a 
sua mulher e aos seus filhos, e 
tudo quanto possuia, para ser re
embolsado.

«Mas o servo, lançando-sedhe 
aos pés, lhe supplicava, dizendo : 
Tem um pouco de paciência com- 
migo, e eu te pagarei tudo. Com
padecido então daquelle servo, 
deu-lho o senhor a liberdade, e 
lhe perdoou a divida.

Tendo sahido, encontrou aquel* 
le servo um de seus companhei
ros que lhe devia cem dinheiros, 
e, lançando-lhe as mãos á gar
ganta, o suffocava dizendo : Pa
ga o que me deves.

E o companheiro lançando’se* 
lhe aos pés, lhe supplicava, d i
zendo : Tem um pouco de paci
ência coramigo, eu to pagarei 
tudo.

Elle, porém, não quiz ou vil o, 
mas retirou-se e o mandou pren
der, até pagar a divida.

Vendo os outros companhei 
ros o que se passava, conscris- 
taram-se muito, e foram contar

O Rei com eça por exercer a 
justiça, mas, compadecido da 
sorte de seu servo, perdoa-lhe 
toda a divida. Este, porém, recu
sa perdoar uma insignificante, 
não obstante o companheiro em
pregar as mesmar palavras que 
lhe alcançaram o perdão. — Tem 
um pouco de paciência commi- 
go eu te pagarei tudo.—E' facil 
a applicaçáo. Todo o peccador 
contrai uma divida infinita para 
com Deus, essa divida jamais 
poderá ser satisfeita, si Deus, 
em sua infinita misericórdia não 
a perdoar. Deus perdôa de facto 
mas com a condição expressa de 
perdoarmos támbem áquelles 
que nos offenderam. Não é isto 
o que dizemos no Padre Nosso ?

0  PAGANISMO ANTIGO E 
MODERNO
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d a s  t o r ç a s  se n su a e s
O que dissemos em outro ar

tigo sobre v dominio que, com c 
auxilio da divina graça, pode o 
Christão adquirir sobre todas as 
cégas propensões do instincte, o 
devemos ^pplicar a esta propen 
são particular da natureza ani
mal ás operações sensuaes; no
tando se/ porém, que quanto
mais vehemente é a força da 

ao seu senhor tudo o que tinha propensão, tanto maior é tambem 
M“ 4i,A u u~ a intensidade da divina graça, 

á qual para triumphar do instíu
acontecido. Mntão o senhor cl 
mou e Ibe fcilsse : Servo mau, et
te perdoei toda a divida, porque 
me pedíste. Não devias, pois, 
compadecer-te do teu com pa
nheiro, assim com o eu me com 
padeci de ti ? E o senhor, indi
gnado, o entregou aos verdugos 
até pagar tudo quanto devia,(3).

(2) Jesus é Homem e Rei ao 
mesmo tempo, porque é o Filho 
de Deus.

(3) Para boa intelligencia da 
para bola, note se a enorme dif- 
ferença entre as duas dividas— 
uma é de dez mil talentos, cer
ca de cera mil contos, outra é 
de cem dinheiros apenas, ou cin 
eoenta mil reis de nossa moeda.

‘u a qual
cto. nada ma do que a
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Na Paiahyba existe o orphana- 
to de D. Ulrico, benedictino be- 
ziemeritc,a quem se vae levantar 
uma estatua diante desse estabe
lecimento.

Em Portugal ©ram os benedic- 
tinos designados por frades pretos 
por trazerem hábitos inteira
mente negros.

“ Os Religiosos Carmelitas, diz 
Baena, citado pelo Rev, P. Ga- 
lanti, fazem amanhecer a luz do 
Evangelho em as numerosas 
variedades de rudes selvicolas do 
Rio Negro... No que certamente 
operam grande serviço, não só 
a Deus e á  Egreja, sinão tambem 
ao Estado, porque, arrancando 
aquelles homens naturaes da 
aelvatiqueza e nullidade em que 
vivem, augmentam o numero dos 
habitantes activos, que podem 
com o seu trabalho possível dar 
existencia á maior somraa de 
productos necessários, uteis e 
agradaveiB“ .

Lemos numa carta do Vel. 
Padre À nch ieta : “ No anno de 
1581 vieram em companhia de 
Fructuoso Barboza, que vinha a 
povoar o rio Parahiba, tres frades 
do Carmo e dois ou tres de S.

cooperação da nosôa vontade.
Quando ha esta vontade, a vi- 

ctoría é muito mais facil e fre
qüente do que o imaginam cer
tos homens carnaes, bs quaes 
negando até a possibilidade da 
continência, pensam poder des 
culpar plausivelmente destarte 
as próprias devassidões.

Comtudo o que se lê, o que se 
sabe, o que se vê na sociedade 
christã, nos faz comprehender 
com quanta verdade fallasse a 
quelle philosopho christão quan
do dizia, que nenhuma outra 
propensão, com o a sensual , é  tão

Bento, em Pernambuco. Mas não 
fizeram mais que prégar e con 
fessar sem fazerem mosteiro/*' 
Concorda com o que diz o P. 
Ànchieta o Brig. J. S, Machado 
de Oliveira : “ Nesse intuito diri
giram se os religiosos a Pernam
buco com vistas de principiar 
ali a fundação de conventos da 
sua ordem, com o expressamente 
lhe fôra determinado pelo seu 
commissario geral e era implicita- 

! mente do seu voto. Prescindiu-se 
desse plano parece que para 
tempu mais adequado, por se 
ignorar que outro motivo hou 
vesse para isso, pois que o pro 
jecto apresentado em Portugal 
propunha a divisão da Nova- 
Lusítania em duas províncias 
Carmelitanas, urna ao norte e 
outra ao sul, e mais regular se 
fazia principiar d'ahi essa fun
dação e dirigil-a seguidamente 
para as capitanias lateraes á de 
Pernambuco... Para a capitania 
de São Vicente voltaram face os 
cenobitas carmelitanos, que pri
meiros chegaram ao Brasil, e, 
transpondo em sua viagem os 
portos que lhes ficam ao norte, 
tomaram o da villa de Santos... 
hoje cidade, recebendo os reli- 

: giosos deste digno e generoso 
paulista (Braz Cubas) a offerta 

 ̂que lhe fêz de terras era que 
edificassera casa para a missão

dífficil de se dominar, quando 
não se quer de véras; e pelo 
contrario nenhuma outra é tão 
facil de se vencer, quando 
de veras se quer: pois supposta 
esta séria resolução da votitade, 
a graça auxiliadora não pode fal
tar, e a graça é somnipotente.

E é muito para se notar a 
respeito da concuspicencia sen
sual, que o mesmo principio 
d7onde se deriva a sua prepoten
te força, torna possivel um ple: 
no e absoluto tiiumpho, que nos 
outros instinçtos se procuraria 
debalde.

Vimos no passado artigo, que 
toda a razão de ser a inclinação 
sensual tão poderosa, está em 
ser essa propensão ordenada á 
conservação da especie: bem
este summamente importante, e 
que por si a natureza directa- 
raente intende.

Ora nào sendo esse bem com- 
mettido a nenhum indivíduo em 
particular, mas sim só á especie, 
segue-se que podem alguns ex- 
cusar-se d ’elle, não só irrepre- 
hensivelmente, sinão tambem 
louvavelmente por arsor dá an
gélica virtude.

D 7esta afortunada raiz germi
nou o cândido lirio da virginda
de, que é o ornamento, o deco
ro, a gemma da Egreja, de que 
o Judaismo , teve quasi despre 
zo, e o Paganismo nem siquer 
teve idéa,a não ser na m icroscó
pica, têmporanca. c muito proble
mática oeiiiineiicia das Yestaes,

de teve mérito e*decoro egual H" 
Christianismo,mas ho sexo fraco
a condição me<ma de esposa e 
de raãi foram nobilitadaa -e c o 
mo que consagradas; aquella na 
indissolubilid »de do matrimonio

bo Encarnado; então o sexo que por alguma lingua antiga ; o que 
chamamos fraco, tanta honra ad- parece dífficil, porque faltando 
quiriu e tanto decoro, que nada a idea, força é que falte tambem 
teve que invejar ao mais forte, a palavra que a exprime,

Não ha duvida! A pessoa j Os Hebreup a chamaram nas- 
mais nobre que existe no u n iv er-.^ /^  íeto é isquecida, porque 
sc, não exceptuados. os meamos, d ’ella não se fazia memória nas 
Anjos; a creatura mais excelsa J genealogias ; os gregos a chama 
que sahiu das mãos do Omnipo’ r^ra gune, talvez de ginomai 
tente (e note;se que Christo si j 8i iflca 0s Latinos a
betn que teima uma natureza, oharnaramm^ êr quaai mollior 
humana creada, nem 6 p e s s o a l ^  fraca co m ' ^ iaa Sant0
humana nem creatura); essa pes* 
soa, digo, de"todas a mais nobre

essa creatura de todas a mais 
'excelsa, é uma mulher.

Quando Deus quiz derramar, 
por assim dizer, fóra de si todos 
os thesouros das suas ineffaveis 
riquezas, tirando quasi a si mes
mo a possibilidade de elevar 
uma creatura a maior dignidade, 
não achou receptáculo n.ais 
digno do que o seio castíssimo de 
uma donzella Hebrea.

Assim o Espirito de Deus, que 
foi subtrahido ao homem feito 
carne, non permanebit Spiritus 
meus in homine quia caro est, 
foi restituido ao mundo de uma 
maneira, diversa sim porém am
plíssima, quando veio pousar no 
grêmio immaculado cTA juella, 
érn que habitou o Verbo feito 
carne : Spiritus Domini super- 
veniet in te., et Verbum caro 
factum est.

Esta maravilhosa dignidade

Isidoro.
Nós na nossa língua christã a 

chamamos domina, porque o 
Christianismo foi o primeiro que 
introduziu no mundo o novissimo 
e inaudito sentimento de respeito 
á fraqueza ; e assim com o o 
Christianismo foi o primeiro que 
fez ouvir ás infinitas turbas dos 
escravos o doce nome de irmãos, 
assim foi elle o primeiro que á 
porção mais gentil da numana 
familia fez ouvir o nome de 
senhora.

E não duvidará por certo de 
que elia seja realmente senhora, 
q.uem considere o suave império 
que nas famílias christãs eiU 
pode exercer, e de facto muitas 
vezes exerce, com a brandura 
do genio, com a religiosidade da 
virtude, com a ternura d<» co
ração nas relações intimas doe 
domésticos affectos ; quem consi* 

_ . . , dere que á mulher, chamada a
conferida á mulher no Christia-j ser alma e eixo da familia, 
nismo apparece tanto mais p re -! amorosa companheira do homem, 
ciosa, quanto mais deprimida e e com o seu&necesBario leniaiento 
aviltada era a sua condição no | îos transeá *

ir  pagao. vida, tocoií ei 
nada menos qt1 
na mystica e sacramental feigni 
ficaçâo do connubio christão, 

Q.ue é feito, pois, da tyranuia 
da concupiscencia, quando aquei- 
la que era o seu precipuo objecto, 
se acha no Christianismo elevada

te, sendo a tvrannia abso 
li ca da força, devia consequente

mente conculcar sem piedade 
aquella metade do genero huma
no, que por antonomasia se 

feito grande Sacramento ô chama fraca. j
rado em tudo com o falia o A j  Meu Deus! qu* era a mulher
postolo, esta . no sublime offieio entre os Pagãos ? Dibo-ei ? era !a tâQ jublime e espir.tual oltura? 
de educar e cruiar cidadãos üara 'instrumento morto de vis servi . ~ ,
^Paraiso P • m  .n im .i ^  - pira I 0  Por ventura poderia

Mas quando fei revelado aos 
mortaes o inaudito prodigio ope pmxôes.
rado pela divina Omnipotencia. * ^ cluo cousa tornou ella
a qual em Maria de Nazareth 110 Christianismo ? Tornou-se 
quiz reunir os caracteres nobilis- dona. isto é domina, isto é se 
simos de Virgem, de Esposa e de n líora: nome este, que não se 
Mãe, e isto em attenção ao Ver- sabe si lhe foi jamais attribuido

ç o s : era animal de ra ça ; era, . .. ,
matéria abjecta dem ais abjéctas Parec“ ' maw d '* ® '1 ,de âe dfmonstrar e, com o, tambem neste

particular, a sociedade moderna 
reverte, e a passos largos, ás 
ideas pagà»; mas esta será a m a
téria do proximo artigo.

a que se dedicavam. Est i offerta 
foi cauoionada com uma escrip- 
tura passada em 31 de agoste do 
1589 a frei Pedro Vianna, dele
gado do commissario geral, etc.“

Antes de edificar-aeo convento 
de Santos no logar, em que está 
hoje situado,'os actos religiosos 
da ordem cSirmelitana foram 
exercidos na egreja de Nossa 
Senhora da Graça, cuja fundação 
deveu-se egualmente á generosi
dade espiritual de Braz Cubas.“  
Daqui se deduz que o primeiro 
convento desta benemerita ordem 
foi o de Santos sob a direcção 
de frei Domingos Freire, frei 
Alberto, frei Bernardo Pimentel 
e frei Antonio Pinheiro.

No meio desta divergo ncia de 
testimunhos não nos é possivel 
fixar as datas precisas da funda
ção dos diversos conventos. Esta 
discussão remettemo la a quem 
de direito pertence.

Baste para o npsso intento 
referir que no Norte se fundaram 
os conventos de Olinda, cujas 
rui nas e egreja se conservam 
ainda em bom estado, apezar da 
voracidade dos séculos, o de 
Pernambuco.

A 12 de julho de 1624 partiram 
para o Amazonas com frei Chris
to vam de Lisboa, religioso 
capucho de Santo Antonio, 
dois Carmelitas (Rev, P, Galanti

Historia do Brasil, 307).
Na Bahia entraram os Carme

litas, segundo diz um auctor, 
! pelos annosde 1584, na armada 
, de Fructuoso Barboza. No anno 
de 1665 estabeleceram se na 
Bahia os Padres de Santa There- 
za, que edificaram um pequeno 
hospital, que converteu mais 
tarde num grande convento,e ro  
sitio chamado Preguiça, o Padre 
frei José do Espirito Santo, seu 
primeiro Prior; edificou-se depois 
segundo convento em Pernam
buco, entre ajeidade de (.'linda e 
a villa do Recife.

A lé m  destas duas Províncias, 
ha no Brasil 3.a de Carmelitas 
calçados reformados, a quem 
chamam T u rões: edificaram a 
sua primeira casa na villa de 
Guaiana, capital da Capitania de 
Itamaracá. A dieta Província 
Turonica com põe se de tres con 
ventos : o de Parhyba, o de Gui
ana. o do Recif© e tambem de 
varias residências uma no Coro- 
nal dos Bodes, segunda na Pie
dade, terceira em Sto. Antonio 
do Merim, quarta na Guia em a 
Parahiba, ás quaes deram o 
nome do conventos afim de re
presentarem um corpo sufficient# 
para conseguirem a separação 
da Provihcia mãe. Assim so ex 
prime frei Gaspar da Madre de 
Deus.

Constituem estes conventos a
Província do Norte do Brasil.

A Província Carraeiitana Flu- 
min^nte consta dos conventos da 
Lapa do Rio de Janeiro, do da 
cidade S. Paulo concluído em 
1596 e com eçado em 1594, fun
dado por frei Antonio de S. Paulo 
com o emprego de índios o au
xilio dos colonos.

Pertencem tembem a esta Pro 
vineia o da cidade de Santos,© de
S. Paulo, fundado por irei Anto
nio de S. Paulo em 1596 e o de 
Mogy das Cruzes levantado em 
1629, sob a direcção do Provin
cial, frei João daC iuz, o f fe Y tú  
uu reinado de D. João VI (1716) 
pelo commissario frei João Ba* 
ptista, o de Angra ains Reis e o 
de Corumbá.

Um carmelita cultivcu na dou
trina da fé os habitantes da 
aldeia de Baruery, que a rece
beram outrora dos Jesuítas, em 
cbediencia á disposição pontifícia 
do Santo Padre Pio V com data 
de 30 de outubro de 1567, pela 
qual declarava que a Ordem 
carmelitana era mendicante c o 
mo as outras e por isso entrava 
em suas attribuiçôes a catecheze 
e a civilização do3 indioe.

Curam tambem os CarmeliUs 
a freguezia do Bom Jesus do 
Corrego, na diocese de Pouso 
Alegre, Estado de Minas, cuj
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Comraemorou’so terça*feira o 
423°. anniversario do feito portem 
toso que em paginas d’ciro,acha- 
se esculpido na historia — o des
cobrimento por Colombo, deste 
vastíssimo continente que rece* 
beu o nome de America . .

Após luctas ingentes para 
obter o seu desideratum, apò9 ter 
affrontado com o sorriso nos lá
bios, & repulsa dos reis, o des
prezo dos sabms e as vozes da 
turba que o escarnecia, Colom 
bo, despiu a camisa de demente 
para envergar o flammante u- 
niforme de Almirante, veste essa 
que breve trocou pelos louros do 
heroe, cujo nome, aureolado de 
gloria se perpetuou no bronze 
historico, lembrando-nos o feito 
mais grandioso, a mais audaz 
empreza, tenasraente guerreada 
o tenasmente levada a effeito.

Feito grandioso, audaz empre
za porque Colombo não esmo
receu em meio da procella que 
se levantou em o firmamento 
europeu, ao externar suas idéas, 
ao sollicitar os meios para levar 
avante o seu titanico plano; an
tes, paciente esperou e passados 
que foram 8 longos annos appa‘ 
receu-lhe, acalmando a tempes
tade de apodos, a borrasca de 
provações, —  um íris bondoso, 
Isabel a Catholica que empe
nhando as suas joias, conseguio 
armar tres naus, St*. Maria, Pin
ta e Minha, com  as quaes, Colom
bo, atravessando os mares, cor
reu ovelarium que occultava a 
America, mostrando á Europa 
pasmada, um mundo novo, de 
fauna riquissima, viridente flora, 
— paiz immen&o que a Providen
cia  reproduzira tendo por m o
delo a Terra da Promissão, Em 
o dia 3 de Agosto de 1492, tre 
mulando pandamente em a nau 
capitanea—Santa Maria, o pen- 
dão auri-purpurino da Hespanha, 
zarpou do porto de Paios na 
Andaluzia, a pequena frota com- 
raandada por Chr isto vara C o
lombo e sub cora mandada pelos

dura e triste, ao gràúde tempo 
rai que os IfoÍTOiP juntou-se a 

'revo lta da  tripulação que desa 
nimada, tendo anta si a immen- 
sidade do mar, navegando para 
ignota meta e não nutrindo a 
risonha esperança que se ani
nhava em o coração do seu cbe 
fe, prendeu-o, carregou de fer 
ios o seu corpo tão só, pois que 
s u í  alma sacudida pelo venda 
vai que bramia rugido de mor 
te, se alava leda pelas regiões 
sorridentes do sonho, entrevendo 
pór entre o brumorejo do porvir 
um paiz ignoto, “ nunca dantes 
palm ilhado'’; entrevendo a estu 
pefacção da Europa,quando des 
cerrando a cortina que occu l
tava aquelle mundo, elle lhe 
dissesse ; «Eu te propuz trazer- 
te uma irmã^o tu com teu sor. 
riso de escarneo me chamast»

Vigário era frei Àrchangelo 
Biandi, e a parochia de Cambury.

No convento do Carmo do 
Recife reside o Superior Provin
cial da provincia do Norte frei 
André Prat, a qual depende da 
Provincia hespanhola.

Da Provincia Fluminense é 
Provincial frei Cyrillo Thewes, 
Visitador apostolico frei dr. 
Huberto Driessen, Procurador 
do Provincial Jrei Eliseu van 
de W eijer. Comprehende esta 
Provincia ob  conventos d o  Rio 
de Janeiro, S. Paulo, Santos, 
Mogy das Cruzes, Angra dos Reis, 
Corumbá. No Rio de Janeir© 
suatêm e dirigem os Carmelita» 
a Escola de Santo Alberto adja
cente ao Convento do Carmo.

E ’ muito digno Commissario 
da V. O. 3.a de N. Senhora do 
Carmo de S. Paulo Mona. ür. 
Camillo Passalaccfua.

Bena diz que foi um Carmelita, 
o P. Theodosio, o primeiro que 
em 1660 entrou pelo Rio Negro 
para ir envangelizar os Tucumaos 
chegando a ajunta-losem  aldea- 
raentos.

(Continua)

louco; pois bem, contempla a 
agora, vê com o é bella e encan
tadora, va»e fruir o frescor dos 
seus humbrosos bosques, vao 
palmilhar aquelle solo uberri- 
rao, ama a fraternalmente, pois 
olla nesta grande familia — o 
mundo, occupa o lugar de uma 
tua irmã . . . e Colomoo, preliban- 
do o néctar da gloria que lhe re
sultaria— gloria que não g o zo u , 
nectar que ao libar se lhe tornou 
em absyntho, não se sobresaltou 
quando o gageiro do Santa Ma
ria, na noite de onze para doze 
dava o grito de : Terra á vista. 
Era a Guanáhani ou Mayagua- 
na, ilha do grupo dos Lucayos 
a terra avistada pelo gageiro; 
Colombo, ahi aportou na raanhã 
de 12 de Outubro de 1492 e, ba* 
ptisando a ilha por S. Salvador 
e o grupo por Princezas, cantou 
um Te-Deum e erguendo uma 
Cruz, d ’ellas tomou posse em no
me de S.S. Magestades Catholr 
cas. Estava descoberta a Ameri
ca; o heroe volvia em buscas dos 
louros e a nau da sua existencia 
era impellida raivosamente pelas 
revoltas ondas do odio, prlos 
vagalhões bravios da inveja.Em 
Lisboa encolerizou/se d. João II, 
pensando ser a índia o paiz des
coberto e os fidalgos projecta- 
ram tirar a vida ao genovez; 
em Hespanha foi recebido por 
entre festas e júbilos, mas as 
honras e festas á elle tributadas 
acarretaram-lhe odios imperdoá
veis. E o infeliz descobridor, 
trilhando por sobre espinhos de 
odio, denunciado invejosamen-te 
por Bovadilla,subio após a sua 4a. 
viagem, morta a sua protectora, 
desprezado pelo rei, ao Calva- 
rio do infortúnio, expirando dô 
miséria e sentimento á 1506 em 
Valladolid, sem ter o balsamo 
de ver seu nome ligado ao con 
tinente que descobrio/E ’ que nes
te mundo, geralmente o boccado 
ó para quem o com e e não para 
quem o faz: Colombo descobriu o 
novo mundo, padecendo muitis* 
sirao, e Am érico Vespucci, deu 
o seu nome a esse paiz des
coberto, sem passar pela 
via de amargura... As c i n ^ .^  
genovez depositadas na 
dral de Sevilha e após tr, 
das para Haiti,estão emJHávãna, 
Em Sevilha sobre o seu tumulo, 
escreveram : “ A Castilla y  Ara- 
gon, Nuevo Mundo diz Colon” .

S o u s a  A g u i r r e

no receiava estar soffendo uma 
hallucinaçâo, e desejava um si
gna 1 era prova da realidade da 
app m ção , disse o Bobola :

—  Para que saibas que sou eu 
mesmo a affirmar tudo quanto 
viste e ouviste, vou deixar na 
tua escrivaninha a impressão e- 
xacta de minha mão.

E desappareceu. O dominicano 
approxim ouse do m ovei indicado 
e viu nitidamente os traços de 
impressão. De manhan verificou 
ainda uma vez a realidade do 
facto, e mostrou o a todos os re- 
ligio: os do convento, convocados 
para esse fim. E disso tirou se 
testemunho escripto para o pro
cesso de beatificação de André 
Bobola que se realizou a 30 de 
outubro de 1851, conjunctamen- 
te com o da humilde pastora de 
Pribac— Germana Cousin.

A guerra actual, a conquista 
da Polonia pelos allemães e a 
grande ba talha de Pinsk co in ci
dem notavlemente com o summa- 
rio a que se refere a visão. Se
gui r-se-ha a independencia da 
Polonia, com o promettem russos 
e allemães ?

E' o que veremos em breve.

JIOVraMSTO RELIGIOSO

Festa da Beata 
Margarida

Amanhã, 17 do corrente, será 
celebrada na egreja do Senhor 
Bom Jesus a festa em honra 
do Sagrado Coração de Jesus e 
da Beata Margarida.

A's 7 lj2  horas da manhã 
haverá missa com communhão 
geral. A 's TO horas missa can
tada. A's 5 horas da tarde sahirá 
a imponente procissão que per
correrá as ruas Direita, Carmo 
e Commercio. A ’ entrada da 
procissão será feito o panègyri- 
co da Santa, por um illustre 
orador da Companhiade Jesus, 
e em seguida dada a bençam 
do SS. Sacramento.

Retiro espirituai
alizou se dias 1 Ir: 12 e 

cor rente, pia egreja doJBom 
u x?®rftirÕ espiritual das ze- 

ladoras do Sagrado Coração de 
Jesus.

Prégou durante o retiro o dis- 
tinctissimo orador sagrado revmo 
snr. P. Américo de Novaes, da 
Companhia de Jesus.

SS

André Bobola, de nobílissima 
familia de Sandomir, entrou aos 
19 annos na Companhia de Je
sus, e foi martyrizado em Janow 
a 15 de maio de 1637. Milagres 
notav ia e graças innumeras fe 
ram attribuidas a sua intercessão, 
desde logo depois da sua morte, 
e tornaram sua meraoria popu- 
la na Polonia.

Um dia, em 1819, o Padre Kor- 
zeniecki, dominicano de Wilna, 
lamentando a sorte de sua pátria 
invocou o venerável martyr em 
sua oração, e ia deitar-se quan
do viu surgir em sua cella um 
personagem trajando a roupeta 
da Companhia de Jesus.

— Eis me aqui, padre, — disse 
elle — Sou quem invocaste. Abr© 
a janella, e verás o que nunca 
viste.

O domicano abriu a janella e, 
em vez dos jardins do convento, 
descortinou vastas planícies a 
perder de vista.

— Isso que ves continuou a 
apparição —  é o territorio de 
Pinsk, onde tive a gloria do mar- 
tyrio; mas, repara bem e verás o 
que desejas saber.

Iminensas massas de russos, 
turcos, francezes, inglezes, austri- 
acos, prussianos, e outros povos, 
que o padre não poude distinguir 
batalhavam horrivelmente.

Quando succeder o que ahi di
vulgas — disse o venerável Bobo
la— e seguir-se a paz, a nossa 
Polonia será restaurada, e eu bô- 
rei reconhecido por seu patrono, 
porque a. nossa santa religião, 
será livremente professada.

E, percebendo que o dominica.

GUARDA DE HONRA AO 
SACRAMENTO 

Domingo, 17 de outubro 7915.
Igreja de S. Benedicto 

Intenção g e ra l: A santificação 
do clero e as vocações sacerdo- 
taes.

Intenção dcJnez : A paz entre 
os belligerantes, a cessação do 
flagello da secca nos Estados do 
do Norte e os collegios Catholi- 
eos.

Na missa que terá lugar ás 
7 lj2 , será feifa a exposição do 
SS. Sacramento. O encerramento 
será feito as 4 1\2 da tarce era 
razão da festa do Coração de 
Jesus e Beata Mafgarida.A’quel- 
la hora haverá canto das lada
inhas, Tantum-Ergo e benção.

O secretario

para que com o auxilio de vossa , Nessa Senhora da Candelaria, 
misericórdia sejamos sempre li-1 desta cidade, a virtuosa sra. d. 
vres do peccado e seguros dejCarolina Maria Ribeiro viuva 
toda perturbação. Pelo mesmo | do finado Benedicto Ribeiro, vul-

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS DA 
CARIDADE 

Aviso as Senhoras Damas da 
Caridade que a reunião quinze
nal o Revmo. P. Director mar
cou para o dia 20 do corrente 
quarta-feira, as 5 1|2 horas da 
tarde,no lugar do costume.

A secretaria.

O Santo Padre concedeu uma 
indulgência de 300 dias cada vez 
e indulgência plenaria a quem o 
fizer por um mez, pela recitação 
das seguintes orações pela paz : 
«Livre-nos, Senhor, vos pedimos 
todos os males passados, presentes 
e futuros, o pela intercessão da 
bemaventurada e gloriosa sempre 
Viigem  Maria, Mãe de Deus e 
dos vossos santos apostolos São 
Pedro e São Paulo e de Santo 
André e de todos os santos da© 
propicio a paz em nossos dias,

Christo, nosso Senhor. Amen.— 
A paz do Senhor esteja sempre 
comnosco.

Cordeiro de Deus que tiraes 
os peecados do mundo, dae nos 
a paz>

DEVOÇÃO A S. JOSE’
No dia 20 do corrente quarta 

feira haverá na egreja do Bom 
Jesus, com o é de costume todos 
os mezes a salutar e piedosa de
voção a S. José Padroeiro da 
Boa Morte.

O secretario

Notas ç Noíiçias
ANNIVKRSARIOS 

P. Ellzíar!o
Passa se amanhã a data nata» 

licia da nosso bom e virtuoso 
vigário Revmo. Snr. P. Eliziarío 
de Camargo Barros.

E ' justo portanto que^nós,seus 
parochíanos offereçamos a Deus 
por sua intenção as nossas ora 
ções e communhões, para que o 
Senhor nol o conserve por muitos 
annos.

— Completou no dia 12 mais 
um anno de util e preciosa exis
tencia, a distincta stnhora e fer
vorosa catholica d. Carlota Bueno 
de Negreiroà, irmã do nosso re- 
dnctor-chefe sr. dr. Manoel Maria 
Bueno.

— No dia 14 a exma. sra. d. Ma
ria Luiza da S. Nardy, virtuosa 
consorte do nosso estimado amigo 
e antigo companheiro de traba
lhos sr. Francisco Nardy Filho.

Aos anniversariantes pedimos 
a Deus que cumule de s ias pre
ciosas bençams.

Imposto predial
A respeito da noticia que re

lativamente ao imposto predial 
démos em nosso numero passado, 
retificamos a mesma dizendo que 
ainda podem os conl 
referido ipaposto
d u r a n t e  es& k m è z  n a  e o i l e e t o r i a  
mimicipaiy • sèm multa, só não
gosando o í$on m bm n tes do aba
timento de 1 0  o /o .

De 1° de Novembro em diante 
esse imposto será cobrado aos 
retardarios co m a  multa de 15°/o 
sobre os m e s m o 9 .

DESCOBERTA D A AMERICA
Em com m em oração á gloriosa 

data 12 de Outubro, descoberta 
da America, os diversos edifícios 
públicos desta cidade, bem com o 
o club, hastearam o pavilhão 
nacional.

Pelas 7 horas da noite a ex- 
cellenie corporação musical “ U 
nião dos Artistas“ , sob a profi
ciente direcção do seu director 
maestro José Maria dos Passos, 
deu no coreto do Jardim Publico, 
um bellissimo concerto, sendo 
em toda9 as peças calorosamente 
applaudida.

DESATTENDENDO SEUS IN 
TERESSES 

Devido a grande dyspepsia de 
que soffria e prisão de ventre 
consequencia da mesma, fiquei de 
tal maneira irritável, grosseiro, e 
ao mesmo tempo desanimado e 
infeliz, que desantendia por com 
pleto meus negocios.

Passava dias sem evacuar e is
so deixava me desesperado e fu 
rioso. Felizmente com  pouco uso 
da «CASCARINA D ’OSCA* estou 
completamente curado, de bom 
humor, alimento me com gosto e 
sinto rae feliz.
Antonio da Costa Braga-Junior.

Rio, 26 de Agosto 1914.
Em todas as pharmacias e droga
rias.
Agente em S. Paulo Baruel & Cia.

go Benedicto Cuyabá.
Ha vinte annos que a pobre 

senhora vinha supportando com 
uma grande resignação os pade- 
cimentos crueis de uma hnrrivel 
parelysia, que acabou por tolher- 
lhe os movimentos physicos.

Morreu aos 59 annos de idade, 
confortada dos Santos Sacramen
tos da Egreja.

O seu sepultamento realizou-se 
pelas 5 horas da tarde de hontem, 
com grande acompanhamento, 
sahindo o feretro doAsylo para 
o cemiterio municipal.

— Victimado por violenta en- 
fermidade que o sucumbiu nu 
curto espaço de dois dias, falleceu 
no dia 14 do corrente nesta c i
dade, ás 9 horas da noite, o joven  
Attilo Bardini, filho do sr. H en
rique Bardini, negociante aqui 
estabelecido.

Attilo que contava apenas 19 
annos de idade, era muito esti
mado de todos pelas suas manei
ras affaveis e outras bellas qua
lidades que possuia.

Era elle casado ha pouco, com 
a senhorita Maria Marinho dilec- 
ta filha do sr. Antonio Marinho, 
negociante nesta praça.

O seu enterro realizou-se hon
tem ás 2 horas da tarde eom 
grande acompanhamento.

Sobre o seu ataúde viam -se 
coroas com sentidos dizeres.

— Após lougos e penosos soí" 
frimentos falleceu pelas 12 horas 
da noite de segunda feira ultima 
nesta cidade a exma. sra. d. Pe- 
tronilla Fagga.

A finada que era de naciona- 
lidade italiana, deixa os seguintes 
filh os : Gaspar Fagga, Nicola 
Fagga, Thereza Fagga, R chella 
Fagga e o menor Pedro Fagga.

A ’s exmas. familias enlutadas 
as nossas mais sinceras condo
lências.

— Apoa longos e crusciantes 
padeciraentos, entregou quarta- 
feira ultima a sua ' bella alma 
ao Creador, o venerando anciáo-
snr. Francisco Consfànçio»

O finado que coníávâ a ávà n- 
çada idade de 92 annos, era de 
nacionalidade italiana, e fora 
em sua vida, um homem hones
to e trabalhador, um esposo 
exemplar, um pae carinhoso e 
mais que tudo um fervoroso 
catholico.

Nos trinta annos que residio 
nesta cidade sempre soube captar 
as sympathias de todos'  quantos 
a ©lie se approximavam, pelo 
que a sua morte foi bastante 
sentida.

O seu sepultamento que se 
realizou ás 4 horas da tarde 
de quinta feira ultima, foi muito 
concorrido.

A ’ sua inconsolável esposa d. 
Maria Constansio e seus filhos 
ítalo Guido e Virginio, apresen
tamos os nossos pezames e pedi
mos a Deus que as console.

- N a  Santa Casa ie  M isericór
dia desta cidade, acabou, pela 
madrugada de hoje os seus dias 
de existencia, entregando a sua 
alma ao Creador, o popularissirao 
ancião Felix Betholdo da Costa,

O seu enterro realizou-se hoje 
á tarde.

Médicos illustres receitam o- 
Vinho Creosotado do pharmaceu- 
tico ehiinico Silveira, por ser um 
especifico de primeira ordem.

Falleeimentas
Pelas 9 horas da noite de quinta 

feira ultima, finou se num dos 
quartos do Asylo d© Mendicidade

MISSA DE REQUIEM 
Realizou se segunda feira ulti

ma na egreja Matriz uma missa 
que vários amigos do finado dr. 
Manoel de Barros Sampaio man
daram celebrar em suffragio da 
sua alma.

CONSORCIO 
Realizou-se sabbado passado, 9 

do corrente, na visinha Villa do 
Salto, o enlace matrimonial do 
snr. José Benedicto de Mello 
com a senhorita Maria Luiaa 
d'Almeida.

Serviram de paranymphos no 
civil e no religioso os srs. Silvio 
Grenha e Luiz Donani, aquelle 
por parte da noiva e este por 
parte do noivo.

Ao jovem  casal nossos para
béns com  os votos de felicidades,



EVMO. »R . P A D R E
.lOSE» U ATER5ÍI

Está em festas o Collegio de 
S. Luiz, onde os innumeros 
alumnos d0 importantíssimo es 
tabeleciment,0 qe ensino e apri
morada educação, manifestam de 
mii modog 0 gea amor e estima 
ao seu djgniggimo e bondoso Rei
tor, ceiebran(j0 a sna festa com 
deslumbranteg festejos, com o se 
vê do programrm que publica
mos em outro lugar desta folha.

E ' muito justa essa homena
gem filial dos alumnos que ali se 
educam, porque em S. Rvma. 
elles não encontram só a bon 
dade de um reitor, mas também 
os desvelos e carinhos de um 
pae amoroso.

Ào Rvmo. Snr. P. José Materni 
apresentamos os nossos mais 
sincero9 parabéns, pedindo a 
Deus Nosso Senhor que lhe di
late a vida por muitos annos 
para o bem da Religião • da 
verdadeira educação em nossa 
patria.

BAPTISMO
Recebeu no domingo ultimo as 

aguas lustraes do baptismo o 
innocente Ercilio, filho do snr. 
Luiz Bordini. Foram padrinhos 
os seus tios Arrigo Battisti e sua 
esposa d. Herminia C. Battisti.

Ao neo-christãozinho deseja
mos toda ?orte de felicidade.

BARONEZA DE YTAHYM  j
Passa-se amanhã o primeiro j 

anniversario do fallecimento da 
distincta senhora D. Ann Eufro 
sina de Almeida Prado, Baroneza 
de Itahym, que em vida foi uma 
grande bemfeitora das obras ca- 
tholicas e dos pobres, concorreneo 
com avultadas esmolas para o 
esplendor do culto divino e para 
soccorro da pobreza desvalida.

Como em domingo não se possa 
celebrar missa de requiem, a que 
vae rezar-sè por sua alma, será 
depois de amanhã, segunda feira, 
ás 7 horas da manhã, na igreja 
Matriz.

Tratando-se de uma senhora, 
que passou a sua longa vida 
praticando o bem e servindo de 
amparo a tantos desprotegidos da 
fortuna,é de esperar-se que seja 
muito concorrida a missaque vae 
celebrar-sepor sua intenção,

0  T A 1  CURANDEIRO
Consta que, acossado pela 

autoridade policial do Salto, o 
tal curandeiro que naquelle mu
nicípio estava a fazer de médico 
patranheiro e a viver da estupi
dez dos muitos basbaques que o 
iam consultar e pedir remedio 
para os seus males physicos e 
moraes, acaba de mudar-se para 
esta cidade de Ytú, onde certa
mente continuará a propinar as 
suas drogas feiticeiras ao infinito 
numero dos estultos que irão 
sujeitar-se-lhe ao adiantado tra
tamento medico pelas benzeduras 
com a mão esquerda, palavras 
cabalistitías, esgares, e mil outras 
patranhae de que lançam mão 
esses sères perniciosos, -qne -o 
menor mal que fazem aos tolos 
que o consultam, é virar-lhes os 
miolos e mandal-os para o Ju- 
query, E é isso justamente 6 
que já  está succedendo, porque, 
segundo ouvimos dizer, algumas 
das pessoas que foram tratar-se, 
com  esse curandeiro, estão dando 
sígnaes de loucura ! ,

Vejam, pcis, essas pessoas des
mioladas a que perigo se expõem 
quando se eutregam nas mãos 
de semelhantes charlatães!

Mas, visto com o a estupidez 
de muita gente é tão cega. que 
nem sequer vê esse perigo,.pe
dimos ao sr. dr. Delegado de 
policia que, energico e correcto 
cumpridor da lei, com o é, use 
de todos os meios ao seu alcance 
para impedir que na culta cidadé 
de Ytú se dêrn scenas degiadan- 
tes de ver-se a barraca de um 
feiticeiro abarrotada dessa gente 
atrazada e inconsciente, que dei
xa os recursos da sciencia m e
dica, para ingerir as venenosas 
drogas dos charlatães vivedores 
da estupidez alheia

n a  o r n A D E
Acha-se já  ha dias na cidade 

a exma sra. d. Isabel de Paula 
Leite, acompanhada de sua gentil 
sobrinha senhorita Alipia de 
Paula Leite.

Aproveitamos a opportunidade 
para agradecer a essa benemerita 
catholica o valioso donativo de 
30S000 que acaba de fazer ás 
obras da boa imprensa,pelo que 
Deus Nosso Senhor ha de lhe re
compensar nesta e n outra vida.

— Também está na cidade o 
snr. Antonio Francisco de Paula 
liei te.

Cumprimentamol os.

Trabailho importante
Na vitrine da loja “ Flor de 

Maio“  acha-se exposto um lindo 
ramalhete’  de flores artificiaee, 
primoroso trabalho da eximia 
florista ytuana, a exma. sara. d. 
Hermantina de Souza Barros.

A falta cie iucommotlo nas 
moças e senhoras fraeas é 
um mão symptoma.

0  R em ed io  V e ^ e ta r in o  de 
O rhm ann  enra e fortifica  era 
p o u co  tem p o, ev ita n d o  a tu 
b ercu lose .

A  falta de incommodoR nas se- 
ohoras e moças fracas, é r.tn sym 
ptoma alarmante e qaari seínpre in
dicio de piofunda anemia r»u doen
ças pulmonares. 0  «REM ED IO  V E 
G E TA R IA N O  '  DE O RH M AN N », 
uoico que cura tuberculose e todas 
as moléstias víonsumptivas, devolven
do em poubo terapo «*. força ao pr- 
ganismo depauperâdo e restabele
cendo a saude e bem estar. As senho
ras e moças traças com suppressào 
do incommodo,, poderão apreciar os 
extraordinários effeitos do «REM E-! 
DIO V E G E T A R IA N O  DE OR- 
M AN N », curando todas as doenças 
pulmonares, usado a tempo evita que 
as pessoas propensasNa moléstias uo 
peito fiquem tuberculosas. j
Vidre : 9$800 — Em todas drogra

ni, Maria 0 . Marinho Bardini, 
pae, irmãos e viuva, agrade- 
cem profundamente a todos 
quantos acompanharam os 
restos mortaes do seu ines
quecível filho, irmão e esposo

ATTILO BARDINI

até a sua ultima morada, 
outro sim oonvidam os mes
mos e demais pessoas de ca
ridade para assitir a missa de 
7o. dia, que por alma do f i 
nado mandam rezar, quinta 
feira 21 do corrente, na e- 
greja da matriz as 7 horas 
da manhã, pelo que ficam 
mais uma vez eternamente 
reconhecidos.
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rias e ph ar macias
Agentes, era S. Paulo Barjiel &Cia.

Com peso no estomago 
dôr de cabeça e prisão 
de ventre ufto podia 

trabalhar
Não era possivel supportar o tra

balho com o mâu estar causado pelo 
constante peso no estomago, dor de 
cabeça e o rosto acalorado, produzi
do pela prisão de ventre, que tam
bém fazia inchar o ventre. Só eva
cuava com lavagens intestinaes, para 
continuar depois mais tenaz a pri
são de ventre.

Tencionava vender o negocio e 
abandonar o trabalho, quando fui 
salvo, ficando verdadeiramente cura
do com duasi caixinhas das «P ÍL U 
L A S  DO A B B A D E  MOSS».

Melhorando desde o primeiro lia , 
evacuando com regularidade, vi de- 
sápparecer ura á um os meus incom- 
raodos, e ho]e feliz e satisfeito, con
tinuo o meu trabalho e não cesso 
de recommendar o grande remedio, 
auxilio das famdias.

Christiano Aguirre. 
Manios, 19 de Julho de 1912.
$jm todas às pbarraaciase drogarias

A P Ô S ; UMA LONGA ENFER
MIDADE 

Recuperando ás forças e 
a carne.
Depois de uma grave infecção in

testinal/ fiquei taò fraco e magro/ que 
quasi não podiâ levantar- rae. Para 
ajudar minha convalescença, recei
taram-me diversos fortificantes, ccm 
uso des quaes não obtive resuitado. 
Resolvi por mi mesmo experimentar 
o «IODOLINO DE O H R », tendo 
colhido com esse poderoso fortifican- 
t e  os mais rápidos e magníficos re
sultados. Desde os primeiros dias, 
comecei a ter vontade de comer, 
sentir-me- mais aniu.ado e forte, e 
recuperei era dois mezes-, 8 kilos do 
peso. Creio não ser preciso accres- 
centar mais para provar a exçellen- 
cia do «IODODINO DE O H R », que 
rae curou radicalmeutç.

Armando Alvarez, .
Estudante de medicina,

S. Paulo, 19 de Agosto de 1911.
Vende-se em todas âs drogarias e 

pharmac-ias.
Agentes em S. Paulo Barue; & Cia

CHISTES
Entre um americano do norte 

e um chinez.
Aquelle foi viajar por terras 

d© Celeste Império, sem conhecer 
o idioma... Entrou num restau
rante e pediu de comer. Entre os 
pratos, foi-lhe servida lebre, mas ! 
o bom do americano suspeitou' 
de que fosse gato... Quiz dal-o 
a entender ao gàrçon , mas não 
se comprehendiam. Como não 
sabia o idioma, apontou para o 
prato e perguntou ao servente :

— Miáo ? miáo ?
Ao que aquelle respondeu muito 

serio :
— Uáo ! Uáo !
Horror ! era carne de cão... 

***
Entre basòfiadores;
— Olha ! "Na mrnna terra ha

um homem tão baixo que, para 
cuspir, tem que se levantar no ; 
bico dos pés. para não sujar a ’ 
barba.

— Pois isso nada é. compadre! 
Na minha terra ha um homem 
tã > alto qu-.\ quando cospe, a 
saliva não chega ao chão : sécca 
no ar... «

   . ***
Entre espiritas —  0  médium : 

Quer que eu chame o espirito de 
sua mulher ?

— 0  outro: Agora, á meia 
noute? que barulho ella faria 
por encontrar-me fora dê casa a 
esta h ora !

A. M. D» CS.

Ao revmo p. Reitor, José Materni
Homenagem filial dos alnmnos 
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YTU , 17 E 18 de OUTUBRO

. MOV
•r\ i

Dia 17 de Outubro
6 h. da fnanhà 

Aloorada pela banda do Collegio — Salva de 21 tiros.
6 1/2 h.

Missa de Communhão geral com motetes e orchestra.
8 1/2 h.

Scmne Match de foot bali, no pateo dos Maiores, disputado 
pelo valente “ Schratch Ytuano“ contra o brioso “ Team 
Oollegiai“ .

A ’a 12 h.— Reunião no Salão.
Marcha —  Banda.
Hymno ao R. P. Reitor pelos alumnos.
Discurso pelo alumno Snr. Felicio Cintra do Prado. 
Offerta do presente dos alumnos ao R. P. Reitor.
Ao R. P. Reitor — poesia recitada pelo Sr, Mario C. A. Vieira 
Ao R. P. Reitor —  soneto pelo Snr. José Diogo Bastos. 
Ao R. P. Reitor — Elegidion pelo P. Giomini.
Boito — Mefistofeie —  Pot pourri —  Orcheatra.

A ?s 4 h. da tarde —  Banquete Collegiai 
A s 7 1/4 h.— Bençam solemne do SS. Sacrament

s :
1 t

S D C Ç A O  I v I V R K

AGRADECIMENTO
E CONVITE 

Hefliique Bardini, Barbe- 
rina Bardini-, Fiovolo B^rdi-

Dia 18 de Outubro
A ;s 6 1/2 h.]da tarde—Entretenimento dramatico-mu 

A ’ entrada do R. P. Reitor e dos Snrs. convidados 
Banda — Dobrado.

“ 0  FANTASMA VERDE“ , comedia em 2 actos. 
“ QUARTO MAL ASSOMBRADO4', farça era 1 acto 

Nos entreactos:
Orchestra — Monti —  II Natale de Pierrot.
Duetto -  2 violinos e piano — Snrs. Henrique Drieux, Lu cio 

Cintra do Prado e Maestro T. Perfetti.
Solo — flauta —  Snr. Luiz Phiiippe de Oliveira e Maestro 

T. Perfetti.
Banda — G. Verdi — Um Bailo in Maschera -— Pot-pourri. 
Orchestra — G. Verdi — Luisa Millec - Concerto para 

violino e flauta com  acompanhamento de orchestra, 
“ 0  FANTASMA VERDE“ . Comedia em 2 actos 

Personagens
Jacob Selvi, in co g n ito  Snr. José D ío íío  Bastos

: • : •: • t •

T O S S E  .■? t o m e  MIKflNOL
Prodigioso medicamento tendo por base o guaco , 

contra resfriados, asthma, roquidões, influenzas, consti 
pações e coqueluche.

3 o o  médicos attestam sua efficacia.

PH Y M A T 0 8 UV A
Preparado de oleo dô bacalhau sem gosto e cheiro, 

associado a toaicos de primeira ordem.
AGRADAVEL AO PALADAR— (Nào é Emulsão)
Medicamento de grande valor na fraqueza pulmo

nar, rachtismo, neurasthenia, emmagrecimento. anemia
— 0  MELHOR FORTICICANTE—

liieor l>ejmrativo d© fom postoi Vegcfiie* do 
Rbármaceatico ALTAMIRO

Empregado com grande vantagem contra syphilis, 
rheumatismo, moléstias da pelle, feridas, darthos, úlce
ras e eczemas.

V erd a d e iro  e u n ico  re n o v a d o r  do  S a n gu e

fontra a queda do cabello — Use AUUOPIUOU
e contra a Caspa 

F orm u la s  especiaes do P harm acevttico 
Altamiro de Oliveira 

DEPOSITO GERAL — Silva Gomes & Cia. Rua S. Pedro 42 
RIO DE JANEIRO

Norberto de A. Camargo 
Carlos N. V. Prado 
Francisco de A. P. Pastana 
Edmundo Bar jato 
Celso Vieira
Francisco Pimenta Netto 
Vasco dos Santos.

i • : •
M
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Dr. Meneláo, prector 
Marcos , taverneiro 
Firmino Selvi 
Bnejamin , filho de Marcos 
Eduardo, barão de R ocalco 
Vafentim, cocheiro 
Ilm guarda-marinha
Criádos e aldeães.

A scena passa-se num suburbio perto do mar.
“ 0  QUARTO MAL ASSOMBRADO44 Farça em 1 acto 

Personagens
Sabino de Queiroz, viajante Snr. José Diogo Bastes 
Procopio Teixeira, idem » Carlos N. V. Prado
Capitão Venancio Pimenta » Norberto de A.Camargo
Decio Pitanga, litterato » Edmundo Burjato
Isidoro , hoteleiro > Celso Vieira
Eusebio, criado » Francisco P. Netto
Ponto das peças theatraes » Sebastião de V. Leme.
A acção passa-se em Lumiar perto de Lisboa em um 

quarto de hotel. — Epocha —  Actualidade.
Campeões do “ Match“  de foot bali. 

“ Unluckiness team44 
Segam archi 

Lauro—-J. Galvào 
F lavio— G uido—Rascés 

Mau rino —R ocha— Mende9— À If redo—Celso

Filippo—Sylvio—Cintra— Mesquita—Ferraz 
Borgarelli— A genor—Emerico 

Dreux—Cruz Netto 
Martiniano 

“ Club São Luiz44

Na direcção e execução das peças de musicas tomarão | : 
parte mui distincta os illustres professores do Collegio, j : 
Snrs. Tobias Perfetti, Tristão Mariano, José Maria dos j • 
Passos, Hugo Lombardi e Humberto Costa.

i :

I : : • : • i #í :
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CBLZEIRO
O melhor do Brazil

Vende-se em todas as boas easas de negocio 
R U A  DO COTttMERCIO, 3 2 -- Y T U ’
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IMtRAS

I

COM ÜM ESPECIFICO IMPORTANTE ORA DESCOBERTO
PELA

COMPANHIA CBIMICA TB E R A P B 0T1C Í R A D ID 1
Quando ?Hoje e sempre.
Oude ? Y a» Pharmacias e Drogarias.
Quem ? «S A IA T  PL4CA>.
Q U E  E 9 ISTO ? Pomada
Q U E  FÀZ ? Cura qualquer chaga ou ferida. 
SÓ ? Assombra com a cura aos que pade

cem desses males.
E  TUDO M EDlÁNTE A 1MPORTAHC1A de 8$000 !!

Agora é que a Europa curvou-se ante o Brazil!!
A pomada Sanat-Placa cura radicalmente e com 

efficacia : chagas, feridas, darthos, eczema e erysipelas cbro 
nicas ou recentes e sejam ellas as mais refractarias.

Ànalysada e licenciada pela Directo ria Geral de Saú
de Publica.

Médicos, pharmaceuticoe e particulares attestam es
pontaneamente sua efficacia. A mais bella das propagan 
das está sendo feita de uma forma invejável pelas pessAas 
que a tem usado.

Evitar as grosseiras imitações.
A ’ venda em todas as pharmacias e drogarias. 

Laboratorio: — ESTAÇÃO SAMPAIO (E. de F. Central) 
Deposito Geral:— 114. Rua Urugnyana, 114 (1<> andar)
Companhia Chimica Therapeutica

RIO Dfi JANEIRO (BRAZIL)
Dêpositarios no extrangeiro : PARIS: Gaston Triot, 61 

Rue de Provence: Londres: Br o therJWinster &. Co., 51, 
Percii Street, W. S. MILÃO: Giovani & C., Via Roma

F e r v e d o r R e i a m p a g o

Agua fervida em ura (1) minuto na quantidade de um litro e meio !.. 
Isto com duas (2) colheres de álcool apenas.

Parece incrivel, mas, é a realidade. Quem duvidar que faça como S. 
Thomé. Duas importantes vantagens avultam neste apparelho: 1». a econo
mia de tempo representada na rapidez de um minuto ! . . .  2a. a economia 
de dinheiro representada no combustivel. 0  esmalte nao se altera ao calôr 
proprio. Conserva a agua quente por uma hora, ou resíria-a em dez (10) 
minutos. Economia, presteza e asseio.Carta patente universal n o .  6.748. Cada 
apparelho acompanha uma bulla com iustrucções para o uzo, e bem assim, 
um fogareiro, porém, o fervedor é adaptavel a qualquer fogão ou fogo 
que se improvisar.

São innumeros os appparelhos já vendidos para cafés, restaurants e 
casas particulares do Rio de Janeiro. Preço de um apparelho : rs. 7$000. 
Grandes descontos para revendedores. A ’ venda em todac as casas de ferra
gens e louças da Republica. Mediante a importância de rs. 8$000, o abaixo 
mencionado remette-o. registrado pelo correio, a quem n’o pedir.

Roga se a clareza nos endereços. Não se acceita em pagamentos sellos 
nem estampilhas. Fabricado pela :

THE TIRE IRON COMPflHY LIMITED
(NEW-YORK U. S. of A.)

Unico e exclusivo representante para 
todo o Brasil

f, COLOMBO
Largo de S. Francisco de Paula, 14 (I* andar)

RIO D E  JA N EIR O

B O A S  O O A S I O E S
Para stgasalho do frio, aproinptam-se forro por 

pouco dinheiro, a saber;
Forro metro quadrado 

Taboas macheado, por duzia-de 
» aparelhado »
» » duzia

aparelhada: Saia e Camisa 
Jequetibá de 1»

» » 2a
»  » 3a
» aparelhada de 1J

de pinho macho e femea

soalho de, peroba

Vigamento de peroba, de I a 16 X  8 mt. cb.

4.40 X20X 1
4.40 X14X 1 
4,40X101X1 1
4.40
4.50 X30X 3
4.40 X30X 3
4.50 X30X 2
4.00 X30X 3
4,40X30(^27
4.40 X20 X27
4.40 X20 X27 
4,00X18X27
3.50 Ml 8X27
4.40 X l4  X27
4.00 X l4  (x|27 
3,50X14^27 
3,00X14-27
4.40 MlO m27 
4,00X10^27 
3,30 X10 X27 
3,00X10X27

I 31500 
‘ 16$000 
131000 

7$000

Ü □2JTS£ílSÊftSiÊíffllMLSÊfl§&

-OS MILAGRES !tt COOPLRAÇÂO
" " J >    —  — ■ ■ ■  ■ ■  ■ ........ .  ................1 I I !■

A COOPERAÇÃO CONTEM A SOLUÇÃO DO PROBLEMA EC0N 0M IC0 SOCIAL
Todos podem fazer suas compras com 9 0  °j-0 de abatimento do valor 

total no negociante que mais Jhe convier e na Cidade ou Vi-lla que
lhe seja mais co/nmoda.

2a 1 6 X 7  
3a 1 6 X 6

Ripa de 4 ,4 0 X 5 X 1  duzia
Uargo do Mtereado ANTONI0 TITANEIRO

Uma boacha- 
jchara, distante 

desta cidade 20 minutos, si* 
tuada no bairro do Matodou* 
ro. com boa casa de morada, 
servindo a mesma para ne. 
gocio, tendo bom pasto,boas 
aguas e boas terras para 
plantação. Para prova da 
terra, basta ver as plantações 
que existem. O terreno todo 
è bem fechado. O motivo da 
venda, é o seu proprietário 
ter outros negocios a tratar.

Quem pretendel-o dirija*se 
a rua de Santa Rita no. 9;
Ytú, 18 de Setembro de 1915.

38*000 
36*000 
301000 
30*000 
32*000 
26$000 
281000 
26$000 
24S000 
25$000 
23$000 
21$000 
18$i000 
17$000 
15$000 
14$000 
13$000 
60$000 
58$000 
55$000 

3*000

Para mais esclarecer a realidade, damos a relação á seguir :
Com 2*500 pode obter um par de Calçados do valor de. . .

« 5*000 poderá fazer suas compras na Loja de Fazendas ou
Camisarias á sua escolha, pelo valor d e ................................

« 10$000 poderá fazer compras de Oeneros do valor de
« 10$000 pode obter um Relogio de Ouro do valor de

10$000 pode obter uma Corrente de ouro ou qualquer

25*000

50*000
100*000
100*000

outro objecto dt ourivesaria ou prataria do valor de 
12*000 pode obter uma Caipa de borracha ou um su-

Pedir
perior Terno de Casimira do valor de. 

prospèctos e informações no Escriptorio da

Empreza de Propaganda Commercial
áá

100*000

120*000

A  U N IV E R S A L
Rua Primeiro de Marco

CURITYBA
n. 22
l’A !íA N A '

Precisa-se de Agentes-Representantes em todos os Estados e no interior. 
Só se responde as cartas que acompanha o sello para a resposta.
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